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RESUMO
O presente artigo objetiva fazer uma revisão bibliográfica sistemática integrativa a 
respeito das bases psicofisiológicas da Atenção, a partir dos seguintes descritores: 
Atenção, Psicofisiologia e Neurofisiologia. Então, a literatura tem apontado diferentes 
formas de classificar a Atenção e que a mesma não é uma função psicológica úni-
ca. Consequentemente, existem diversas áreas do sistema nervoso envolvidas com o 
seu processamento, sendo 8 as mais apontadas: 1) Formação Reticular; 2) Tálamo; 3) 
Lobo parietal Posterior; 4) Córtex Frontal e Pré-Frontal; 5) Lobo Temporal Medial; 6) 
Locus Coeruleus; 7) Giro Cingulado Anterior e a 8) Amígdala. Além disso, a Atenção 
tem recebido cada vez mais destaque na atualidade por ser muito exigida em áreas 
importantes, como: estudos, trabalho, trânsito, esportes etc., onde prejuízos nessa 
função podem acarretar problemas para o dia a dia dos indivíduos, tendo aumentado 
o número de diagnósticos de transtornos e patologias envolvendo essa função psí-
quica como a: Esquizofrenia, Depressão, Demência de Alzheimer; Doença de Parkin-
son, Esclerose Múltipla, Delirium, Dislexia e o TDAH etc. Portanto, o conhecimento 
das bases psicofisiológicas da Atenção pode ser utilizado para um tratamento mais 
efetivo desses quadros clínicos, otimizar o desempenho em atividades cotidianas e 
melhorar a qualidade de vida das pessoas. 
PALAVRAS-ChAVE
Atenção. Psicofisiologia. Neurofisiologia. 
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ABSTRACT
 
The present article aims to make an integrative systematic review of the Psychophy-
siological bases of Attention, from the following descriptors: Attention, Psychophysio-
logy and Neurophysiology. So the literature has pointed out different ways of classi-
fying Attention and that it is not a single psychological function. Consequently, there 
are several areas of the nervous system involved in its processing, with 8 being the 
most pointed: 1) Reticular formation; 2) thalamus; 3) Posterior parietal wolf; 4) Fron-
tal and Pre Frontal Cortex; 5) Medial temporal lobes; 6) Locus Coeruleus; 7) Anterior 
Cingulate Turn and 8) Amygdala. In addition, Attention has received more and more 
attention today because it is very demanded in important areas, such as: studies, 
work, traffic, sports, etc., where impairments in this function can cause problems for 
individuals’ daily lives, Having increased the number of diagnoses of disorders and pa-
thologies involving this psychic function as: Schizophrenia, Depression, Alzheimer’s 
Dementia; Parkinson’s Disease, Multiple Sclerosis, Delirium, Dyslexia and ADHD, etc. 
Therefore, knowledge of the Psychophysiological bases of Attention can be used for a 
more effective treatment of these clinical conditions, to optimize the performance in 





Apesar de o cérebro do ser humano ser formado por bilhões de células interligadas por 
trilhões de sinapses, ele não consegue examinar conscientemente a vasta quantidade 
de informações do meio ambiente que chegam a ele ao mesmo tempo (NOLEN-HO-
EKSEMA et al., 2012). Em resposta a isso, a natureza dotou o homem de mecanismos 
que lhe possibilitam a cada momento filtrar aquelas informações que são mais impor-
tantes, deixando de lado aquilo que é irrelevante, por meio de um processo psicológico 
denominado de Atenção (PINEL, 2005; WEITEN, 2010; COSENZA; GUERRA, 2011). 
2 A ATENÇÃO
A Atenção é a direção da consciência e o conjunto de processos psicológicos que 
possibilitam a concentração da atividade mental sobre um determinado fato ou objeto 
(ERNÉ, 2000), com exclusão total ou parcial das demais (DAVIDOFF, 2001; LENT, 2010; 
COSTA et al., 2014; PAIM, 2016), tornando os indivíduos capazes de selecionar, filtrar e 
organizar as informações em unidades controláveis e significativas (BRANDÃO, 1991; 
ALENCAR, 2000; DALGALARRONDO, 2008), sendo imprescindível para que os estímu-
los do ambiente possam ser percebidos (BRAGHIROLLI et al., 2014). Além de estar na 
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base do conhecimento e da ação (GIL, 2014), possui importante valor de sobrevivência 
(DAVIDOFF, 2001) e, é indispensável para que haja o pensamento (CARTER, 2003). 
Então, tendo em vista a complexidade em torno da Atenção, é possível depre-
ender que esse processo psicológico básico não é unitário, sendo possível encontrar 
diversos tipos desse importante domínio cognitivo.
2.1 PRINCIPAIS TIPOS DE ATENÇÃO
De acordo com Dalgalarrondo (2008) existem vários tipos de Atenção. Então, de 
acordo com alguns critérios existe a: 1) Atenção seletiva, que consiste na capacidade 
de selecionar, entre os inúmeros estímulos sensoriais que chegam a certo momento, 
aqueles que são mais importantes e que chamam mais a Atenção, limitando as infor-
mações que chegam ao cérebro; a 2) Atenção voluntária: que refere-se a concentra-
ção ativa e proposital da consciência sobre um determinado objeto ou estímulo; a 3) 
Atenção espontânea, que é originada a partir do interesse instantâneo, incidental que 
desperta esse ou aquele estímulo e/ou objeto; sendo mais presente nos estados men-
tais em que o sujeito possui pouco controle voluntário sobre sua atividade mental. 
Já com relação ao seu direcionamento, Dalgalarrondo (2008) afirma existir 
a: 4) Atenção externa, tipo de Atenção que é projetada para o exterior do mundo 
subjetivo do indivíduo ou para o corpo, na maioria das vezes de caráter mais sen-
sorial, fazendo uso dos órgãos dos sentidos. A 5) Atenção interna, diferentemente 
da externa, este tipo de Atenção é mais introspectiva e reflexiva, direcionando-se 
para os processos mentais do próprio indivíduo. Fundamentado no critério de 
amplitude, ele apresenta mais dois tipos de Atenção: a 6) Atenção focal é a capa-
cidade do indivíduo de conseguir se manter concentrado sobre um determinado 
campo e relativamente demarcado e reduzido da consciência; e finalmente, a 7) 
Atenção dispersa é o oposto da focal, por centralizar-se em um campo determi-
nado, dispersando-se de forma menos delimitada.
Diante disso, o presente artigo tem como objetivo demonstrar as bases psicofi-
siológicas da Atenção. 
3 METODOLOGIA
O presente artigo foi uma revisão de literatura, visando demonstrar as bases 
psicofisiológicas da Atenção, a partir da metodologia de revisão bibliográfica sistemá-
tica do tipo integrativa que, segundo Botelho, Cunha e Macedo (2011) consiste num 
tipo de pesquisa que visa realizar uma síntese e análise do conhecimento científico 
produzido até o momento a respeito da temática selecionada, podendo também ser 
utilizada com o intuito de obter informações a fim de avaliar a pertinência dos proce-
dimentos utilizados na construção da revisão. Foram utilizadas as seguintes bases de 
dados: Google Acadêmico; Biblioteca Digital Brasileira de Tese e Dissertações (BDOT); 
Scielo; BVS-Psi e a Biblioteca Central do Centro Universitário Tiradentes (UNIT); a par-
tir dos seguintes descritores: Atenção, Psicofisiologia e Neurofisiologia.
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As publicações foram selecionadas a partir da leitura do título, sumário e do 
índice remissivo (no caso dos livros); do resumo, das palavras-chave e do título (no 
caso dos artigos, monografias, dissertações e teses), sendo utilizados ainda os se-
guintes Critérios de inclusão e exclusão: apenas publicações entre os anos de 2008 
até 2016 (tal recorte foi realizado no intuito de trazer as informações mais recentes 
sobre a temática supracitada); restringindo-se apenas a textos on-line e impressos 
em Língua Portuguesa e que tivessem os termos Atenção e Psicofisiologia e/ou 
Atenção e Neurofisiologia nas suas palavras-chave; sendo excluídos todos aqueles 
que não atenderam a esses parâmetros. 
Assim, foram aproveitados nesse texto 2 artigos científicos; 1 monografia de 
conclusão de curso; 9 dissertações de mestrado; 2 teses de doutorado e 38 livros, 
sendo 37 impressos e 1 em PDF; sendo utilizadas ao todo 54 referências.
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
4.1 A PSICOFISIOLOGIA DA ATENÇÃO
É consenso entre os neurocientistas que a Atenção não consiste em um pro-
cesso unitário (SIMÃO et al., 2010; DOMINGOS, 2011; PAIM, 2016; STERNBERG, 2016), 
uma vez que ela resulta da interação complexa de inúmeras áreas do sistema nervoso 
(DALGALARRONDO, 2008; DE LUCA, 2009); além de ser o reflexo dos avanços nas 
pesquisas psicofisiológicas, cujas técnicas têm possibilitado fornecer medidas dire-
tas de avaliação dos mecanismos neurais responsáveis pela Atenção, corroborando 
no atual conhecimento neurobiológico dessa função psicológica (BRANDÃO, 2012). 
Diante disso, os principais circuitos e regiões apontados na literatura como correla-
cionados a esse processo psicológico básico serão descritos a seguir.
Inicialmente, uma das principais regiões que têm participação primordial na 
Atenção é a Formação Reticular, também denominada por alguns autores como 
Sistema Ativador Reticular Ascendente – SARA (RISSATO, 2008; AMORÍM; OLÍVI, 
2009; DE LUCA, 2009; AMORIM JÚNIOR, 2011; GERTSENCHTEIN, 2011; GUYTON, 
2011; BRANDÃO, 2012; PASQUINI, 2013; STRAUB, 2014; STERNBERG, 2016); consiste 
num “agregado de neurônios separados por fibras nervosas que não correspondem 
exatamente ás substâncias branca ou cinzenta e ocupa a parte central do tronco 
encefálico” (MACHADO; HAERTEL, 2014, p. 143).
Então, a Formação Reticular tem como principal função a ativação do córtex ce-
rebral, regulando a Atenção e os estados de alerta e sono (BEE; BOYD, 2011; LENT, 2016), 
possibilitando o nível de consciência básico para manter a vigilância necessária a Aten-
ção, fornecendo a preparação inespecífica a esse processo psicológico básico (DALGA-
LARRONDO, 2008; BRANDÃO, 2012); existindo ainda outro circuito também implicado na 
manutenção da Atenção: o circuito dopaminérgico (RISSATO, 2008; GERTSENCHTEIN, 
2011; COSENZA; GUERRA, 2011; GRAEFF; GUIMARÃES, 2012). A superatividade nesse cir-
cuito acarreta um aumento excessivo da Atenção e pode desencadear a Esquizofrenia 
(RETONDO; FARIA, 2009; NOLEN-HOEKSEMA et al., 2012; BARLOW; DURAND, 2015).
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Figura 1 – Representação da Formação Reticular e suas principais conexões no cére-
bro. As setas indicam a direção do impulso ao longo de vias nervosas que se conec-
tam com o SARA
Fonte: Van de Graaff  (2003, p. 377).
O Tálamo também participa do processo de Atenção (RISSATO, 2008; HENRI-
QUE JÚNIOR, 2011; PASQUINI, 2013), principalmente por meio dos Núcleos Intralami-
nares (DECKER, 2015), que fazem a fi ltração dos sinais enviados pelo SARA e os proje-
tam até o Núcleo Caudado, localizado no córtex estriado, e para outras áreas corticais; 
com exceção das áreas corticais primárias (DE LUCA, 2009; GERTSENCHTEIN, 2011). 
Outra estrutura importante nesse processo é o Núcleo Reticular, que possui 
associações recíprocas com o Córtex Pré-Frontal, com Núcleos Sensoriais do Tálamo 
e com os Núcleos da Base, funcionando como um fi ltro ou uma comporta, fazendo 
com que apenas algumas informações prossigam em direção ao córtex cerebral (DAL-
GALARRONDO, 2008; RISSATO, 2008; COSENZA; GUERRA, 2011; BRANDÃO; 2012); 
além do Núcleo Pulvinar, considerado a estrutura-chave na modulação atencional 
da percepção (TONNETTI, 2008; GERTSENCHTEIN, 2011; LENT, 2011; DECKER, 2015).
O Lobo Parietal Posterior, especialmente o do lado direito, está envolvido na 
seleção sensorial, principalmente na seleção das informações visuais e na Aten-
ção direcionada ao espaço extrapessoal (DALGALARRONDO, 2008; RISSATO, 2008; 
TONNETTI, 2008; DE LUCA, 2009; MACÉA, 2009; LENT, 2010; COSENZA; GUERRA, 
2011; DOMINGOS, 2011; GERTSENCHTEIN, 2011; HENRIQUE JÚNIOR, 2011; BRAN-
DÃO, 2012; DECKER, 2015). 
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Além disso, ele possui ainda o Circuito Orientador, que possibilita o desliga-
mento do foco atencional de um determinado alvo e o seu deslocamento para outro 
local, assim como o ajuste fino para que os estímulos possam ser melhor percebidos, 
sem deixar de mencionar a existência de outros centros que estão fora do córtex ce-
rebral, a exemplo dos Colículos Superiores (RISSATO, 2008; TONNETTI, 2008; GERT-
SENCHTEIN, 2011; DECKER, 2015). Esse circuito ainda permite que o foco da Atenção 
seja direcionado para outros sistemas sensoriais (COSENZA; GUERRA, 2011).
O Córtex Frontal também possui um importante papel na modulação da Aten-
ção (TONNETTI, 2008; MACÉA, 2009; GERTSENCHTEIN, 2011; MENEZES, 2013), es-
pecialmente na região do Campo Ocular Frontal, região particularmente envolvida 
com o planejamento de movimentos oculares, programando movimentos sádicos 
oculares empregados na movimentação do foco atencional relacionado com a fi-
xação do ocular (LENT, 2010). Ainda tem o Córtex Pré-Frontal, implicado na inten-
sidade do foco de Atenção (DE LUCA, 2009; DOMINGOS, 2011; PASQUINI, 2013; 
DECKER, 2015); principalmente por meio de 2 áreas: 
1) A Área Pré-Frontal Dorsolateral, relacionada com a seleção de respostas e o 
controle seletivo, desempenhando também a função de manutenção da flexibilidade 
da resposta e geração de alternativas de respostas. Além disso, ao trocar repentina-
mente o foco da sua Atenção de aspectos específicos de um objeto para a sua confi-
guração global o indivíduo ativa, além do Córtex Pré-Frontal, o córtex de associação 
parietal. Assim, lesões na área pré-frontal dorsolateral ocasionam alterações na Aten-
ção, com o distraibilidade, impersistência e perseveração, esta última definida como 
a repetição automática de respostas.  A outra área importante; 
2) A Área Pré-Frontal Orbitomedial, implicada na modulação dos impulsos, no 
humor e na memória de trabalho. Lesões nessa região produzem alterações na Aten-
ção relacionadas com a labilidade afetiva, impulsividade e desinibição (DALGALAR-
RONDO, 2008; COSENZA; GUERRA, 2011; BRANDÃO, 2012). 
O Lobo Temporal Medial do sistema límbico é outra estrutura que também participa 
da Atenção (LENT, 2010), uma vez que possui diversas regiões que se relacionam com a 
carga afetiva que os diferentes objetos provocam no cérebro. Além disso, os aspectos afe-
tivos e emocionais da Atenção, mobilizados em áreas do sistema límbico, devem interagir 
com os aspectos de seleção e hierarquização da consciência, processados em regiões 
Pré-Frontais e Parietais, gerando um vetor final: a Atenção (DALGALARRONDO, 2008).
Outra área importante é o Locus Coeruleus (GRAEFF; GUIMARÃES, 2012), en-
volvido na produção de Noradrenalina, importante neurotransmissor que participa 
da regulação do estado de alerta do organismo no Circuito Noradrenérgico. O Sis-
tema Colinérgico é outro circuito importante, principalmente na orientação aten-
cional (TONNETTI, 2008; DECKER, 2015).
O Giro Cingulado Anterior (Giro do Cíngulo) apresenta outro circuito implicado 
nos processos atencionais (GERTSENCHTEIN, 2011; HENRIQUE JÚNIOR, 2011; PAS-
QUINI, 2013), o chamado Circuito Executivo da Atenção, que possibilita que ela se 
mantenha de forma prolongada, ao mesmo tempo em que inibe os estímulos que 
distraidores até que o objetivo seja alcançado (COSENZA; GUERRA, 2011). 
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A Amígdala ou Corpo Amigdaloide também participa indiretamente da regu-
lação da Atenção, pois recebe aferências da Formação Reticular (SANCHEZ, 2009; 
RISSATO, 2008) pois é “[...] a estrutura subcortical com o maior número de projeções 
do sistema nervoso, com cerca de 14 conexões aferentes e 20 eferentes” (MACHA-
DO; HAERTEL, 2014, p. 266). 
Além disso, a Atenção tem sido uma temática que tem recebido cada vez mais 
destaque na atualidade, tendo em vista que a mesma tem sido muito exigida em 
áreas importantes da vida dos indivíduos, como estudos, trabalho, trânsito, esportes 
etc., e sem o seu adequado funcionamento outras capacidades falham. Sem deixar 
de mencionar também o aumento do número de diagnósticos em transtornos, en-
volvendo essa função psíquica (LOZANO, 2016). Nesse contexto, existem algumas 
psicopatologias que podem interferir no fluxo natural da Atenção (CLARKIN; HO-
WIESON; MCCLOUGH, 2012). 
Um transtorno mental envolvido com alterações na Atenção é a Esquizofrenia 
(APA, 2014), que resulta de algumas alterações no cérebro, destacando-se o alarga-
mento dos ventrículos laterais, a redução no volume dos Lobos Temporal (incluindo 
a Amígdala, o hipocampo, giro para-hipocampal e o giro temporal superior) e Frontal 
(principalmente no Córtex Pré-Frontal e Orbitofrontal) e anormalidades na porção infe-
rior do Lobo Parietal (principalmente o nos giros angular e supramarginal), e no Tálamo 
(PEGORARO; CEARÁ; FUENTES, 2014); fazendo com que os indivíduos com esquizofre-
nia prestem Atenção excessiva aos estímulos ambientais; ou então não foquem sufi-
cientemente estímulos importantes e focalizem sua Atenção em outros menos impor-
tantes ao seu redor (MINZENBERG; YOON; CARTER, 2012; FELDMAN, 2015). 
A Depressão é um transtorno mental que resulta da baixa quantidade de sero-
tonina, tendo em vista que uma das suas funções é regular os Sistemas Dopaminér-
gico e Noradrenérgico. Então, segundo a hipótese permissiva, são os níveis baixos 
de serotonina que permitem que outros neurotransmissores variem de forma mais 
ampla, tornando-se desregulados e contribuindo para a Depressão; sendo uma das 
consequências a baixa de noradrenalina. 
Além disso, outras regiões que são prejudicadas incluem a menor ativação do 
Cortex Pré-Frontal, do hipocampo, do Giro do Cíngulo e da Amígdala, áreas que estão 
interligadas e parecem resultar, dentre outras coisas, em deficits na busca dos obje-
tivos desejados (BARLOW; DURAND, 2015). Consequentemente, a Depressão acaba 
interferindo na Atenção, uma vez que ocasiona dificuldades para se focalizar em de-
terminados estímulos que são apresentados (JOSKA; STEIN, 2012).     
Outro quadro clínico é a Doença de Alzheimer, doença que, de um modo 
geral, tem início com a degeneração progressiva dos neurônios da área entorrinal 
(região que funciona como porta de entrada das vias que, no neurocórtex, direcio-
nam-se para o hipocampo). 
Consequentemente, essas lesões vão acarretando um total isolamento do hi-
pocampo, trazendo prejuízos para a memória. Além disso, também ocorre a perda de 
neurônios colinérgicos do Núcleo Basal de Meynert, acarretando a perda de proje-
ções modulatórias colinérgicas de todo o córtex cerebral; sendo observar microsco-
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picamente nos neurônios a formação de um emaranhado neurofibrilar e placas senis 
que atuam matando os neurônios, predominando nas áreas acima e também nas 
áreas de associação multimodais, sendo comum as áreas motoras serem as últimas 
a serem comprometidas (MACHADO; HAERTEL, 2014). Essa patologia também acaba 
acarretando a diminuição da Atenção visual, podendo deixar o paciente desorientado 
no espaço e vagando a esmo (BOURGEOIS; SEAMAN; SERVIS, 2012). 
Já a Doença de Parkinson resulta de uma disfunção na substância negra, oca-
sionando uma diminuição de dopamina nas fibras nigroestriatais, cessando a ativi-
dade moduladora que essas fibras exercem nas vias direta e indireta, acarretando a 
inibição dos núcleos talâmicos. Isso traz um comportamento motor anormal (BRAN-
DÃO, 2012; MACHADO; HAERTEL, 2014), resultando em dificuldades na realização 
de atividades desportivas, artísticas, de comunicação, deslocamento e manipulação 
(LAGE; ALBUQUERQUE; CHRISTE, 2014), ações que dependem direta e indiretamente 
da capacidade dos indivíduos de prestar Atenção.  
Outra patologia é a Esclerose Múltipla, doença em que as bainhas de mielina de 
feixes de fibras nervosas do encéfalo, da medula espinal e do nervo óptico vão sendo 
progressivamente sendo destruídas. Isso resulta na cessação da condução saltatória 
nos axônios, diminuindo a velocidade dos impulsos nervosos até a sua extinção com-
pleta, acometendo simultaneamente diversas regiões do sistema nervoso central, o 
que acaba prejudicando a Atenção, pois o processamento da visão é impossibilitado, 
impedindo que o indivíduo consiga manter o seu foco nos estímulos que lhe são 
apresentados (MACHADO; HAERTEL, 2014). 
O Delirium é uma síndrome orgânico-cerebral que resulta de uma disfunção 
difusa do tecido cerebral, envolvendo principalmente o Córtex Pré-Frontal, o córtex 
parietal não dominante, o córtex fusiforme anterior, o SARA e o sistema nervoso au-
tônomo; ocasionando a hipoatividade das vias colinérgicas e a hiperatividade das vias 
dopaminérgicas. Dentre os seus sintomas destaca-se principalmente o rebaixamento 
do nível da consciência e alterações da Atenção, fazendo com que o indivíduo tenha 
a sua Atenção prejudicada devido a forte sonolência, dificuldades de concentração e 
apercepção de si e do meio (DALGALARRONDO, 2008). 
O Transtorno Específico da Aprendizagem com prejuízo na leitura (mais conhe-
cido como Dislexia), caracteriza-se pelo reconhecimento preciso das palavras, com 
limitações para soletrar e recodificar os sinais gráficos em sons (APA, 2014); e resulta 
de alterações na área de Broca (prejudicando a articulação e análise das palavras) e 
nas áreas parietotemporal esquerda (também prejudicando a análise de palavras) e 
occipitotemporal esquerda (prejudicando o reconhecimento da forma das palavras) 
(COSENZA; GUERRA, 2011; BARLOW; DURAND, 2015), acarretando prejuízos cogni-
tivos, destacando-se os déficits atencionais visuoespaciais (BOURGEOIS; SEAMAN; 
SERVIS, 2012; HAASE; SANTOS, 2014), repercutindo em dificuldades para aprender a 
ler, escrever e reter informações (CUSTÓDIO, 2011).   
Finalmente, o Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade, TDAH (CLA-
RKIN; HOWIESON; MCCLOUGH, 2012; APA, 2014; WAGNER; ROHDE, 2016), resulta 
de prejuízos nas funções executivas, que nada mais são do que um conjunto de pro-
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cessos cognitivos necessários para a execução de atividades que exigem concentra-
ção ou esforço deliberado (principalmente no TDHA de forma predominantemente 
desatenta), onde os indivíduos apresentam dificuldades para conseguir selecionar a 
Atenção (PEREIRA; MATOS, 2011; COSTA et al., 2014).
Assim, a Psicofisiologia da Atenção é um conhecimento muito útil, pois a 
Atenção é uma função psíquica muito importante para a sobrevivência de indi-
víduos de qualquer espécie, principalmente nos seres humanos (HENRIQUE JÚ-
NIOR, 2011); podendo contribuir de forma decisiva para a compreensão da sua in-
fluência em diversos transtornos mentais, informação que poderá ser empregada 
para a melhora dos quadros clínicos nos quais existem déficits ou distúrbios onde 
a Atenção está envolvida e, consequentemente, melhorar a qualidade de vida das 
pessoas (TONNETTI, 2008).
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Portanto, tendo em vista que a Atenção não é um processo psicológico bá-
sico único, observou-se que existem diversas áreas no sistema nervoso que são 
responsáveis pela sua Psicofisiologia, sendo 8 as principais: 1) Formação Reticular 
ou Sistema Ativador Reticular Ascendente (SARA); 2) Tálamo, por meio de alguns 
de seus núcleos; 3) Lobo parietal Posterior; 4) Córtex Frontal e Pré-Frontal; 5) Lobo 
Temporal Medial; 6) Locus Coeruleus; 7) Giro Cingulado Anterior ou Giro do Cíngulo 
e 8) Amígdala ou Corpo Amigdaloide.
Além disso, a Atenção é uma temática que tem recebido cada vez mais desta-
que na atualidade, pois tem sido muito exigida em áreas importantes da vida dos indi-
víduos, como estudos, trabalho, trânsito, esportes etc., sendo fácil inferir que prejuízos 
nessa função podem acarretar problemas para o dia a dia dos indivíduos, estando 
ainda implicada em algumas patologias e transtornos mentais como a Esquizofrenia, 
Depressão, Demência de Alzheimer; Doença de Parkinson, Esclerose Múltipla, Deli-
rium, Dislexia, TDAH etc., uma vez que tem aumentado o número de diagnósticos em 
transtornos envolvendo essa função psíquica. 
Dessa forma, o conhecimento das bases psicofisiológicas da Atenção pode ser 
utilizado como uma ferramenta muito útil para um tratamento mais efetivo desses 
quadros clínicos, otimizar o desempenho em atividades cotidianas e, consequente-
mente, melhorar a qualidade de vida das pessoas. 
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